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Lo d e  a y e r .

I n ú t i l  n o s  p a r e c e  d e c i r  c u á n t o  h a  s id o  
y e s  e l  e n t u a i a s m o  d e  lo s  f u s io n ia ta s  y  sn s  
a m ig o s  p o r  l a  m n n i f e a t a c ió a  c o n  i ju e  a y e r  
f u é  a c o g id o  e l  s e ñ o r  S a g a s t a .  L e y e n d o  e l  
l a r g o  y  p r o l i j o  r e l a t o  (¿ue p u b l i c a  a n o c h e  
E í  CoíTCO, d i r í a s e  q u e  f u á  e s a  m a u i f e s t a -  
c ió n  c o n s a g r a d a  á  a l g ú n  h é r o e  q u e  p o r  l a  
p a t r i a  d e r r a m ó  su  s a n g r e  e n  lo s  c a m p o s  
d e  b a t a l l a  ó  a l g ú n  g e n i o  c o lo s a l  q u e  co n  
sn s  t r a b a j o s  é  i n i c i a t i v a s  r e d i m i ó  a l  p a í s  

d e  s u s  d e s d i c h a s  y  m i s e r i a s . . .
y  q u i e n  l l e g a b a  y  p o r  t a l  m o d o  e r a  r e ­

c ib id o  e r a  el s e ñ o r  S a g a s t a ,  a q u e l  d o u  
P r á x e d e s  M a t e o  S a g a a t a  q u e  n o  t u v o  d e  
h é r o e  m á s  q u e  e l  m o r r i ó n  d e  m i l i c i a n o  y  
e l  a p l o m o  c o n  q u e  a g u a n t ó  á  p ie  Ü rm e  l a  
h o r o r o s a  p i i a  q u e  e n  d í a s  d e  d e m o c r a c i a ,  
e l  1 8 7 2 ,  l e  d i e r o n  i m p o r t a n t í s i m o s  e l e ­
m e n t o s  c a p i t a n e a d o s  p o r  e l  m a r q u é s  d e  
S a r d o a l  y  o t r o s  d i p u t a d o s  y  s e n a d o r e s  d e  
l a  n a c i ó n ;  a q u e l  d o n  P r á x e d e s  M a t e o  S a ­
g a s t a  q u e  d e  g e n io  n u n c a  t u v o  m á s  q u e  
u n  m e d io c r e  r e p e r t o r i o  d e  c u e n t o s  y  d e s ­
v e r g ü e n z a s  p a r l a m e n t a r i a s . . .

P e r o  y a  l o  d e c í a  a y e r  e a  e l  s a l ó n  d e  
c o n fe r e n c ia s  e l  s e ñ o r  C a u t e l a r .  P a r a  e x ­
p l i c a r  e l  s e n t i d o  do  e sa s  m a n i f e s t a c i o n e s  
q u i s o  e l  i l u s t r e  o r a d o r  c o n t a r n o s  u n  a p ó -  
lo g o  y  n o s  d i j o :— E s t a b a  e n  to d o  su  a p o ­
g e o  e l  e n t u s i a s m o  p o r  a q u e l l a s  g a r g a n t a s  
d e  c o n t e x t u r a  c a s i  d i v i n n  q u e  s e  l l a m a r o n  
M a r io  y  T a r a b e r l i c k . . .  T e n í a n  e s t o s  s e n d o s  
a d m i r a d o r e s  y  p a r t i d a r i o s  q n e  s e  o d i a b a n  
c u a l  C a p u le t o a  y  M ó n te s e o s  y  v i v í a n  e n  
e s t a d o  s e m e j a n t e  a l  d e  lo s  h i jo s  d e  E d ip o  
y  Y o c a s b a ,  c u y o s  o d io s  n a c i e r o n  e n  e l  
c l a u s t r o  m a t e r n a l  j  n o  se  e x t i ü g u i e r o n  
h a s t a  l a  p i r a  f u n e r a r i a . . . H a b í a  u u  m a t r i ­
m o n i o  e n  c u y o  s e n o  p a l p i t a b a  l a  t r i s t e  
d i s c o r d i a  p o r  a r t e  d e l  a r t e  d e  loa  in s ig u e s  
te n o r e s ;  e l l a  a d o r a b a  e n  M a r io ,  é l  d e l i r a ­

b a  p o r  T a m b e r l i c k . . .
C a n t a b a  é s t e  u n a  n o c h e  m e j o r  q n e  n n n -  

c a ,  Ina n o t a s  s a l í a n  d e  s u  g a r g a n t a  y  p o ­
d í a  d e c i r s e  q u e  s u b í a n  a l  c ie lo  r o d e a d a s  d e  
l u z  y  d e  e x p l e o d o r e s  c o m o  a q u e l l a  v i  
s i ó n  q u e  e u  l a  B i b l i a  c o n o c e m o s  p o r  l a  e s ­
c a l a  d e  J a c o b . . .  E l  a p l a u s o  f n é  e s t r u e n d o -  
BO y  d e l i r a n t e  e l  e n t u s i a s m o ,  y  e l  m a r id o  
p r e g u n t ó  á  i a  m u j e r .  “ ¿Q ue  r e p a r o  b ie n e s  
q n e  p o n e r  á  m i  íd o lo ? n — " P u e s  q n e  n o  e s  
M a  r i o . . . "  E s e  e s  e l  s e n t id o  d e  l a s  o v a c io ­
n e s  á  S ü g a s t a .  ¿ P o r  q u é  a p l a u d í s  á  S a g a s -  
t a t i .— " P o r  q u é  n o  e s  C á n o v a s .n

¡A bl ¡Q u é  á  m e n o s  h a  v e n i d o  l a  n a c ió n  
e s p a ñ o l a ,  s i  só lo  l a t e  y  se  a f a n a  p o r  n n  
h o m b r e ,  e í e n  n n  h o m b r e ,  e n  s u s  c u a l i d a ­
d e s ,  e n  s u s  a p t i t u d e s ,  e n  s n s  s im p a t ia - i ,  
e n  s u s  e s t u d io s ,  e n  s u s  id e a s ,  c i f r a  y  c o m ­
p e n d i a  s u  s e n t i r  y  s u  a n h e l a r !

P e r o  u o .  N o  p o d r á  n a d ie  p e r s u a d i r n o s  
á  c r e e r  s e m e j a n t e  d e s a t in o .

E n  e s a s  q u i n c e ,  e u  e sa s  v e i n t e  m i l  p e r ­
s o n a s  d e  q n e  h a b l a n  y  c o a  q u e  se  a l e g r a n  
lo s  s a g a s t in o s ,  n o  p u e d e  e s t a r  l a  o p iu i ó u  
e s p a ñ o l a ;  e sa  o p i o i o u  q u e  n o  se  p r e o c u p a  
p o r  u n  c a m b io  d e  p e r s o n a s  e n  e l  m i n i s t e ­
r i o ,  e s a  o p in ió n  q u e  a l  c o m p a r a r  u n  d i s ­
c u r s o  d e  S a g a s t a ,  v a n o  é  i n s n s b a a c i a l ,  con  
u n  d i s c u r s o  d e  C á n o v a s ,  p r e ñ a d o  d e  d o c ­
t r i n a  y  d e  r e f o r m a s  b e n e f ic io s a s ,  h a  d a  
d e c i d i r s e  y  se  d e c id e  p o r  é s t e  s i q u i e r a  n o  
d e b e  en  au a s p e c t o  e x t e r i o r  e s a  f a c u l t a d  
d e s p r e c i a b l e  c o u  q u e  d i c e n  q n e  e l  s e ñ o r  
S a g a s t a  s e d u c e ,  a i  m o d o  c o m o  e l  g i t a n o ,  
c o n  su  c h a r l a  m e lo s a  y  s u s  a d e m a n e s  y  su s  
m im o s ,  s e d u c e  e u  la s  f e r i a s  a n d a l u z a s  á  
in c a u t o s  c o m p r a d o r e s . . .

COMIÜNTARIQS A LA PRENSA
H e  a q u í  e l  c a r a o  e r  d e  l a  m a n i f e s ta c i ó n  

d e  a y e r ,  p i n t a d o  p o r  E¿ I m p u r e i a l '
»No es exacto que ae h a ;a o  dado gritos au bvera i-  

TOB, p e ro  s í  que s e  han acordado muy pooo lea 
í a s ío o i s t a s  d e  laa personas reales.

E o  cambio, ha producido buen efecto que Su 
U ajeataá la l l e ÍD a  haya realizado un acto de cor- 
te ií*  aoviando á  un caballerizo i  dar la  bienvenida 
al señor Sagasta.»

L o s  f u s io n ia ta s ,  so lo  p i e o s a n  e n  e l  
p r e s u p u e s t o ,  o l v i d á n d o s e  d e  lo  m á s  r e s ­
p e t a b l e  y  d e  l o  q n e  se  d e b e  á  l a  c o r t e s í a  
y  a l  p r i n c i p i o  d e  a u  .o r id a d .

E n  c a m b io  S .  M , l a  R e i n a ,  s i e m p r e  e s t á  
p o r  e n c i m a  d e  t o d a s  l a s  m i s e r i a s  y  p e q u e -  
ñ e c e a  d o  p o l í t i c o s  b u l l a o g a e r o s  p o c o  a g r a ­

d e c id o s .

* «
D e  E l  R e s u tn e n :

«Dice nn psriódioo eonsorraJor, quo el general 
Martioe* Campos no e*tá disgustado coa el Go - 
bierno.

Y  DO está disgustado, porque ae ha*  atendido 
todas sos reuomendaoioncB.

Kotencei ya aabemoB á qué precio da la  beno 
voloDcia el general.»

Clomo la a  r e c o m e n d a c io n e s  d e l  g e n e r a l  
M a r t í n e z  C a m p o s  o b e d e c e n  s i e m p r e  á l a  
j a s t i c i a ,  á  l a  m o r a l i d a d  y  a l  p a t r i o t i s m o ,  
c l a r o  e s ,  q u e  e l  G o b ie r n o  l a s  a t i e n d e  c o u  

g u s t o .
P e r o  n o  ae d e b e  á  e s t o  s u  b e n e v o l e n c i a ,  

a in o  á  q u o  e l  g e n e r a l  e n t i e n d e  q u e  a h o r a  
e s  c u a n d o  d e s d e  e l  p o d e r  se  t r a b a j a  e n  
b e n e f ic io  d e l  p a í s ,  p o r  e l  c u a l  t a n t o  se  
in c e r o s a  e l  s e ñ o r  M a r t í n e z  C a m p o s .

« •

■  Los vivsB y Ua aclamaciones del pueblo »e han 
de traducir c a  aetoa positivos, ooiao son ls  oosli- 
ción electoral, el triunfo do la ju n ta  dol oesso so­
bro U s resistenoisa injustifioadaB dcl Gobierno, is  
victoria en laa elecoionea

Lo que ae impone no ea Sagaata ni Cánovas, 
sino la  soberanía naáooal, el viva mas práotioo y 
real de la manifeatación de ayer.»

L o  q u e  s e  i m p o n e  e s ,  u n a  p o l í t i c a  m á s  
s e r i a  q u e  l a  q u e  h a c e n  a c t  i a l r a e n t e  loa 

d e m ó c r a t a s  y  loa fu s ie n isb a s .
Y  q u e  e l  p a í s  se  c o n v e n z a  d e  u n »  v e z ,  

q u e  to d a s  e s a s  m a n i f e s t a c i o n e s  s o n  p u r »  

f a r s a .

Y  v u e lta  á  la  J u n ta .

L a  J u s t i e i a ,  n o  d e j a  d e  1» m a n o  l a s  
c u e s t i o n e s  m u n i c ip a l e s .

Y  h a c e  b i e n ;  p e r o  d e b . e r a  c u i d a r s e  m a ­

c h o  d e  s e r  i m p a r c i a l .
H é  a q u í  lo  q u e  a y e r  d ic e :
e L a  ün iáa  Católica  copia io quo decíamos á 

K l  FoPULAit sobro la  baja da cotisumos, y  oümo 
progUDtáramoa á  este c o le g a  ¿é quiéc pronderemoa 
ahora? puesto qne la p ridóndd  «1‘epe el Haevero» 
DO h a  impedido que la baja ooatinúe, el piadoso 
cofrade nos contesta;

«A loa «Pepes Hueveros» que todavía andan en 
la Administración muoicipal y eo sue ounfinea.»

¿Y cómo 08 que en cuatro mesas largos no ha 
tenido tiempo el partida conservador de mandar­
los á I* cárcel? ¿Para ouindo lo deja?

Alguno irá ya creyendo que ios «Pepes H u ev e-  
rosa de hoy son .. otros «Pepos».

N o  so n  o t i 'ü s  P e p e s ,  e s t im a d o  c o le g a ;  
s o n  lo s  m is m o s ,  q u e  es d i f íc i l  e x t e r m i n a r ­

lo s  d e  u n a  v ez .
P e r o  p i e r d a  c u i d a d o  L a  J u s t i c i a ,  q u e  

y a  h a y  q u i e n  se  e n c a r g a  a e  i r l o s  m a n d a n ­

d o  a l  ab ítfíico ,
*

A l  p a r e c e r ,  E í  l l s r a l d o  a n d a  á  c a z a  d e  
d i a id e u t e s  e u t r e  lo s  f n s io u i s t a s .

O ig a s e le ;
«No ha de jado de llamar la atención la presencia 

del general Lópe* Domloguez y do sus amigos en 
la estación para recibir a l señor Sanaste, pues ano­
che, ninguno de ellos, inoluso el general, ooulta- 
ban su disgusto por el discurso del señor Sagasta 
en Bicceloua, el cual, tegán ol general López Do 
mingues, no consignan una tola frase que pueda 
halsgar el amor propio de lo» que oomo él forman 
en la izquierda dol partido y son partidarios de la  
revisión eonetitucional.

También el señor Gullón (don Pío), con bu as­
pecto de di-idonte, b a  estado eo la escaoióo, aun 
que la apiñada muchedumbre que llenaba los an­
donea ne lo b a  permiiido estrechar la mano del se­
ñor Sagasta al apearse éste del vagón,»

S i  a h o r a  q u e  to d o s  lo s  d e m ó c r a t a s  y  l i ­
b e r a l e s  p r e i e u d e a  a p a r e c e r  s u m is o s  y  e n ­
t u s i a s m a d o s ,  o c u r r e n  e s t a s  co sa s ,  ¿ q u é  p a ­
s a r á  d e s p u é s  d e  l a s  e le c c io n e s?

*
« «

E r a  d e  p r e s u m i r  q u e  E i  L ib e r a l  y  s u s  
a m ig o s ,  a l  c o n c u r r i r  á  i a  m a n i f a i t a o i ó n  d e  
a y e r ,  n o  lo  u a c i a u  p o r  S a g a s t a .

A s í  lo  d ic e  h o y  c l a r o  e l  c o l e g a  e n  e s t a s  

j l í n e a s :

Supone E l  /ny>íír«fl/,amedreutando al Gobierno 
y al partido ooasarvador, á  oonsecuenaia de U pró­
xim a reuu'ón de ia J u n t a  central del oeoso, de la 
oual, sin duda, espera el colega que salgan gue rre ­
ros oioópleos, armados de to Ja i  armas, hucraa de 
múltiples y amenazantea cabezas, ó mónstruoa ex­
traños, oapaoea do poner pavor on o! corazón mejor 
templado.

Cálmese el colega, y de discreto que os, euido en 
no adquirir fama do ioooente ó de ridículo.

Al Gobieruo y  al partido conservador lo tienen 
muy sin cuidado onautaa artimañas y pretestos se 
inventen ó ae rebusquen por ios fusionistaz para 
disfrazar y encubrir tras de los miamos el capital 
objetivo que se persigue por ei 8 r  Sagasta y loa 
auyoa, quo bien oonocido y determinado se ye; peto 
al cual se debiera de ir sin máscaras hipóoritas, sin 
m*qui«veli»mu3 burdos, que el más mwpo dsaoubce 
por lo tosco do la urdimbre. P o r  lo demás, que 
esto había do suceder, hace mucho tiempo qao de 
memoria aa io saben el Gobierno y  el partido con 
servador. Vea. pues, el colega demoorátioo oomo 
no hay materia para sentir espanto por un hecho 
que hace tianipo se hab ía  previsto.

De que el Gnbieruo y el partiflo conservador ae 
lo supiesen esto da memoria, no se deduce que, 
como entidades serias, dejen da lamentar esa em 
peño faccioso, si jastifioaio en los republicanos,_ no 
disculpable en ningún monirquieo. do revestir i  
la J u n ta  dol oenao de faoultades, cuya defensa no 
es posible aosteoer en buena lógica, ni siquiera uu 
momento; pero el gobierno del señor Cánovas há­
llase dispuesto á defender ahoia y siempre contra 
todas las vooifaraoiouoa de loa enemigo» del Trono, 
aliado» de los fusioüistas en eeta dísalencada l a -
bor. loa pro»tigios y  ol docoio del poder ejecutivo, 
cuya esfera no ha de conaeoiir qua por nada ni por 
nadie sea iuvadida ni mermada, so pretexto de de­
fender leyes, que auu traducida» al gusi-o de lo» 
modernos oonveuoionalistas, re.^ultarían informa­
da» por pceeeptos ilegales en el mero hecho de eor 
antagónicos á  otros preceptos consagrados en otra 
ley superior y  f'uudam enul, en la Constituaión dol

Y como lo que mal se oonoibs, mal ae defiende, 
de aquí que sn los argumentos especiosos que E l  
Im p a rc ia l  emplea, eocontremoa nosotros razones 
de iüuontrovertibla fuerza que oponsr á su» pre­
tensiones,

E l ooleg» reeonoee, en loa diferentes artroulos 
que ba escrito iiii'íg;dgs al mi»mo fio, quo ia  C im a  • 
ra vutó inoODSCÍenteinente algunos do los artículos 
do U  nueva ley electoral qua tratan de ia  J u n t a  
del censo. E sta  oonfosión bien vale la pena do 
apuntarse, para no olvidarla.

Kl Im parcM l, y todos lo» grupos monárquicos, 
ai se exceptúa el que acaudillaba el genotal López, 
defendían y defienden que la oonsciiución del E s ­
tado, no pueda sor reformad» por una ley ordina­
ria votada ea Córtes;paro aun suponiendo que fue­
se reformable por este medio, ncoosilaií»»© de toda 
necesidad, de üct» ley anterior que a s i lo  d ispu ­

siera. ,
Ks así que Us faoultades que se atribuye la ma­

y o r ía  da la  J u n ta  oeniral del ueoso, daríau 4 ésta 
c a r á c te r  de poder iuJepaudioute, y  hasta superior
á  loa deuiáa p-detea que esa ooosc tución Bonsagra; 
luego esta ley fuiidameotal del Eitadu, siuo de de • 
recho, quedaría do heoho reformada por e»a ley 
ordinaria eu que toma origen y busca am paro la 
J u n ta  central del eeoso.

A nta esta  verdad eviJonto, ¿ouíl deba ser la 
conducta lógica, sensata, impuesta h is ta  por el 
respeto á laa instituoiones, á  todo gobierno leal- 
mente monirquiou?

No puede oec otra que la que oon voz unánime 
pide la prensa adicta ni partí lo gobernante, ol cual 
debe ser inexorable par» impedir q u ;  esa ley funda 
mental, molde que uo pusdeu rehusar otras leyes 
adjetivas y  muoho monos las referidas a l orden

público, aea quebrantando por sórdida» aabieiones 
y  móviles mezquinos, con harto menoscabo del 
poder moderador y del poder legislativo.

Laa atribuciones de eitos poderes y  las del eje­
cutivo, están defiuidss y isnoionadss por «1 Código 
fundam ictal del Estado, que es anterior y  i-uperior 
á la ley ordinaria de donde nació al derecho la 
J u n ta  ooniral del censo; por eio deba eoosíderari# 
intento facciose en ella isvadir loa limitas en qua 
gira aquel áliimo poder, é implicaría en éste falta 
de respecto á los demás poderes y  da oalo á  au 
propio prestigio, si vaoilara eu poner coto á  los
sireviaiientoB do dieha junta.

Debe, pues, el Gobierno pcesoiniir do oontem- 
placienos, mostrarse inflexible eo sostener su de­
coro; que á  él sólo de derecho corresponde en 
litigio, y por ahora, ser juez cu primera y 
instanüis.

La Uoroo», cemo el aludido diario confesaba 
días atiáa, no puoUe oonatituoionalmente hablando, 
adoptar resolución alguna, y añadimos nosotros, 
que fuera inconcebible doslaaliad pretenderlo; 
pues equivaldría á buscarle oonflicia», que todo 
monárquico sinoeto está obligado á evitar.^

P o r otra parte, los acto» del Poder Eíjecutivo, 
habrán de ser bien pronto oorregidos y  sanciona­
dos por Uórtes da elección universal, y devoivián- 
dola su propio argumento, debiera creerse quo á  
K l Im p a rc ia l y  aus congéoereí, habrá de merecer­
les más respeto la  deoiaióo de una» Cortes, produc­
to del priocípio que consideran salvador y al que 
rinden fervoroso oultr, que las de otras hechuras á 
voluntad, imágen y semajania de Sagasta.

Allí se decidirá dol espíritu de asa ley que come 
.E / i« i^ « r ’Cíaí ímplícatamiíüie reconoce, no pudo, 
sino por modo imprcviíto adornar á la J u n ta  eenlral 
del oeoso de u na  investidura i q u e  se oponen ia  letra 
ye leap íri tude  la canatitución; y bien ae deduce esto 
mismo hasta del nombre oon que la ley domina ese 
pretendido poder, pao» nadie ignora que laayn«/«í, 
dentro de nuestro sistema político administrativo, 
soo meros cuerpos son»ultivoi ó insptctivos, quo 
decía Ramos Uaíderon, que carecen on todos casos 
do facultades rsBolutoriafl.

SOCIEDADES Y CIRCULOS

A t b s b o  d b  M.S.DIUÜ.— Esta tarde, de cuatro á
o.ste, se h jb fá  celebrado jun ta  general extraordi­
naria  para la elección de secretario tercero de la 
jun ta  de gobierno y secretario tercero do la seooión 
de ciencias uaturalcs.

 i  1*8 nueve y  oioiia de la  nocho oomeuzari
sus trabajos la seooíón de ciencias hiacócíca», leyen­
do ol secretario primero de la miama, D. ilufcelo 
Cervino, uua Memoria sobre e! tem»; iParticipa- 
oióu dcl elcmouu» religioso m la fcriaaoióu de la 
nacionalidad ospeñola.»

JUVBSTCD REPUBl,ICA>tA PB0QRE6IST4.— Hoy 
inaugurará su» conforenoiss, coa una que exi'lica- 
rá  su presidente el Sr. D . Pcraando Cadiñanos, 
sobre «La coalición do los partido» republiosnos». 
fr-Kl seto es público y se verificará en el U sino  
á'epublioaoo, C arrera de San Jerónim o, 26, a  Us 

nueve de ia uooba.

C o a  e l  p r e s e n t e  n ú raH ro  a c o iu p a ñ a in o s  
u u  p r o s p e c to  d e  la  L O T E R Í A  A L E  i l A N A ,  
d e  H a m b 'i r s ro ,  qxte p u b l i c a  l a  i m p o r t a n t e  
c a s a  b a u q u e r a  J .  D a m i n a n u ,  e s t a b l e c i d a  

e n  d i c h a  c i u d a d .

N aev o  ex p lo siv o .

M. Gifford, hombre de ciencia frsuoéi, ha des-  
ouoiotro una n u era  fuera» da impulsión que Pi^^ba- 
blenonto hará  una revolución en el arte de 1*

^  M. Gifford llama su invento «La Nouve'.ie Ba-
listiflque,» gas convertido en líquido.

Trescientas gotas da esa composición, se enva­
san eu una cápsula do acero quo so oo.oo» en la 
recámala del fu s i l  A cada m artilkao del gatillo, 
corre una gota por U p a r te  posterior dol p royeo^  
y 80 inflima con el contacto del aire, produciendo

la expuísiÓD. , , , ,  . ,  ,
L a  voUtilizioión inetantáaca del liquido, desarro­

lla una fuerza mucho mayor quo la de la 
y haoe andar la bala oon una prodigiosa velocidad, 
ein que haga ruido n i humo L a  invención puede 
aplicarse petfoctamante á la artillerís.

Ayuntamiento de Madrid
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apuntesdecritícátkátrál

B o n ita s  e s tá n  la s  ley es  
ó la  v iu d a  d e l in te rfeo to .

Kl sainete de Rioardo de la V ega, estrenado 
el sábada en la  Comedia, es nna íá iira. Esto nadie 
lo diioute. Peco no os tia  conformes todus los p a ­
receres en definir el espíritu en que ess sátira se 
inspirs, y el sentido en que se dirige: créela la 
mayoría «ndorcsad* exotuaÍTsmente contra el j u ­
rado é inspirada por rcaooiüuurio espíritu A  mf 
me parece que esa sátira sfcei» por igual á lo pa 
lado y á lo prcscaie, á  los magistrados de antaño, y 
á lo e  jurados d« og 'üo  inspiráu lose en espíritu 
demagogo é itcuoolasla

Verdad es que, en 1» apsrienuu, sute puor l i ­
brada la institución democrática que 1> llamada 
justicia hisióiica; pero ¿•'O venimos á parir  de de­
ducción en dedueoió:i que laa culpas de U  primera 
sa si sainete apunta isa proceden do culpas y peca 
do» de ia segunda?

Contra ei jur-.do hablan oon su facha y oon sus 
h'johos el barón de Tjouou-verJ« Botroil y el lo • 
rere, y  oon su sentido los «argumentos» á que no 
supo contestar el ministro du Gracia y  Justicia, 
según cuenta el ba:óu a.lmirablemente caraoteii 
lado, por Mario, las fiases despreciativas de! ugiar 
y lu quu el oomúu sentir expone por boca de la 
señora de Burrel!, harto autorizada desde el m o ­
mento eo quo ea la de Jo^ ifa  Oueica,

Pero también es grave lo que contra la  ju s tie ia  
A isliricii hab a, i  saber: los gritos coa que Roaeil 
— caraoieriiuLdo ai ug itr  con peifuooióu— auuucia 
el pase del sefior magietra lo y ei dialogo que entre 
éste y el rcdastot de E ( L ib e ra l  ae enub la .

De suerte quo si fuera cierto que el autor pausó 
hacer u n  acto d« reiooionat.o, le ha fallado la cuen­
ta  para loa que eu el fundo de su coocepcióu peue- 
trcu. No hay que sacar las o<‘sai de quicio, oomo 
hace cou périioo gusto el critico du E l Globo, p^ra 
ceneurar eu esc terrcuo á  Ricardo do la V^ega, qnu 
harto ha pecado en otros máa importantes, ahora 
para quu tambiéu su aquel ee lo ccmbita.

Véase la obra. Ase-inan á uu humbie y desfigu­
ran por ta . modo su oaia, que p»ra saber quién eea 
n-s hay oiá- mi.d:cia quu la rop.i que ribte y loe do 
eamcBios que en esta lleva. Como docnmenlos y 
ropa perti.neeea á D. Fulano— el marido de Ju lia  
Muitiucz— ..e presume quu é le eea el inieifecto. 
A  co.roborarlo tiene  el iito no reclamando
Ooiitra tan ife//'esiva afirmao.óo de la justicia. Ku 
v is u  de eilo J u l ia  Martínez contrae segundo ma 
trimonin, y vive éste eu el mejor de loe mundos, 
hasta un dia aciago en que el prceuutu muerto ils 
ga, e n u b  a piocoso contra su mujer y desaparece 
sin quu nadie se cuide do averiguar por qué estaba 
el interfecto ee posesión de ropas y docuiuencus 
que al D . Fulano peituDeoian. Ko este proceso de 
«P'-liandrU iuvuluntaria* descansa el eainete que 
empieza poco antea del jurólo por jurados.

Couiu au Ve, hay que hacerle al autor, desdo el 
punto de vista de la verdad y do las leyes, mucha* 
OODcesione.i, y hay que t r a n s i g i r  con uucbus  con 
veuc!OUHÍi.im.)s D aoidus  qniz.B dr p^ua oiaridni en la 
cxpieeioo y no de descuiiucimiento de lus leyes 
mismus.

Se h a  dicho que el sainete está muy., diluido,que 
sobra Uüo de lus dos actos. Creo, por el contrario, 
que que en et primero falta muobo y muy bueno y 
muy sainetesco quo ha podido poner el spfior Vega, 
hubiera asi logrado darle más luz y justificar mejor 
el asunto, moviendo nn poco más la escena; porque 
ea le cu r to  que está muy abatida y apagada duran­
te  el eiiado acto piimeto. En el segundo hay mucha 
vida, y es donde brilla con todu su esp'endor e! in ­
genio de Ricardo de la Vega; pero si ei primer acto 
peca per earia de meaos, peca el segundo por carta 
de más. La presentación á la viuda d j  aquellos tres 
mastuerzos que no dicen uo chiste ni producen una 
situaoiun cómica, y la cictnK de los toreros, tan 
lá.igui'ia á pesar da ser ta c  decidor el primer espa­
da, eon escenas que á nada eunduceu y que quicau 
al sainete el movimiento que ocmo ta l ha do tener

D s los tipos presentados, Bulo tres ofrecen algo 
eaiaeterfsticc: el barón de Truncoverde, la señora 
de B urre lly  el ugier. Los demáe son reales, á  no 
dudarlo, pero de una vulgaridad deseepcrante,

.falutre aqucilús t r e s  sólo uno puede ser admitido 
sin dIscusiuD, co ". iocoodioionai aplauso si sequirre, 
eomo modelo— tn diré de una ves— de tipos ds 
sainete. Está porfeotameole oarateiizada una mujer 
franca basta  la desourteaía, dominaoto hasta el 
mas feroz despotismo, catalana h a s ta . , Sabadell, y 
por cuya booa habla el sentido común al maldecir 
do un jurado oompuesis por BorieÜ, ciego é iou 
til, por algún sordo y por un animal como ei 
barón de Tronouverde. La pareja Borroll será una 
de las cosas quu queden y se conserven del teatro 
do Vega, y el trabajo de la Guerra, asi oomo la 
«representación plá»tiua> del estimable Martinez. 
una  de las creacionen más acabadas y compUtas de 
los artis tas de U Comedia.

E l  barón de Tiancoverde y el ugier carecen, i  
m i juicio, de la debida exactitud; pera esto no es 
culpa de: sainetero, sino de la tesis que el latirico 
ee propuso y para cuya demoetración creyó m is 
eficaz que presentar lo satirizado tal oual es, exa ­
gerarlo y sgiav&rlo.

P o r  esta razón, ha querido que Troncoverde, ei 
S í r  í K p e t w  de los que constituyen el jurado, sea 
lo mas despreciable posible, y  nos le presenta en lo 
moral tan desmorabzsdn, que reniega á cada paso 
de su m ujer y hace el amor a cuantas casadas y 
solteras tropieza, en io iutelectual tan oatápido, 
que ignora lo que os hijuela, y no sabe dscit canó­
nico ni veredicto, y cree qu« ea L a  Coi respand’n 
cia de E s p a m  se habla de cosas ícriss, y eu lo f í ­
sico tan ridículo, que no pu tde  cumiiarárseli hu ­
mano alguno por grotesco que ect, ni cierto perio 
dista de secano, mercachifi'i de ta.» gracias de su 
mujer, que ecrca de mí estaba ia otra noche en la 
(^m edia . |Usa es ia primer figura del juradol

Algo semejante ocurre respecto del ugier. Su 
grosería coo el barón y su entusiasmo con el tore­
ro, son notas de oolor que al sainetero han debido 
de repugnarle, pero que ai satírioo bao sido noce - 
sarias.

Y eouclnyo. A  posar do estos defectos, que no 
son moco de pavo, en to la  la obra campean y nos 
doroinan el poderoso talento de observación, que 
es el mayor méiito do Vega, y su donaire inago­
table.

Cuide el autor, cuando quiera hacer objeto de 
su B.itira á alguna do las muchas iustituaionss r i ­
diculas de Duestro tiempo, sobre todo cuando sean 
cuestiones tan vastas y comprójis oumo la d s  la 
justict-i y su administraeión, de ahondar más en el 
asunto para que no puedan loa obcecados y loa que 
padecen de fuue.ila m unoaaaia  política, spartán 
duse do la serenidad eo la crítica oucesaria, a t a ­
carle por opiuiuirua mal dcfiuíJas y mal entendí 
das, por eudo; y no desmayo en la meritoria tarea 
de apurtsr, cuu su sátira, lefia á  la huguera en 
quo deben perecer lo* ídolos de oora que pueblan 
e! aqueiarie du lu* modernos dioses.

*
* *

t - a  C J u e i T í M * o  o u  «  i - .o  P o s i t i v o »

Vaiuu* de triunfo eo triunfo. La esperanzara  
fu iu iec  éu luse más y más ca la  dia.

J.a M ag da len a  del f.zile más ectundido en 
achaques mojsrilos, y la D e ñ i  Inés  dol último de 
nucetro* trovadores se han aonvertido en la «Ceci­
lia» da (L o  Púeitivu», con perfección que ounoa 
pudú alcanzar en sus muchasy abominable* conver 
siouea Rumoro RubleJo, Ose baratero de la polí­
tioa espafiola.

Conocida y admirada e* p ,c  todos la comedia 
arreglada por el gran Tamayo, para qne sea me- 
neecer sefinUr las dificultades quo el papal de «Ce­
cilia» ofrece á cualquiera actiiz quo come verda ­
dera artista quiera interpretarlo. Maifa Guerrero 
ha vencido esas dificultades, de un modo ta!, que 
BU trabajo h a  sido uoa riquÍMuia filigrana.

Yu esperaba el svgunuo auto de ¿ o  Positivo  
oumo piedra de toque donde mejor debían aquila­
tarse los méritua de la jurun artUta, y he quedado 
satisfeohu de la prueba. L a  esoena dei presupuesto 
requiere uua grau naturalidad para no parecer r í -  
díonla, y la Guerrero estuvo tan.bien y tan  deiiea- 
da y  tul gusto puso en su enfadosa laburjinunetera 
que oomo modulo se la recomiendo al sefiur Coa- 
Guyóo La transfur-oación que eo Cecilia se veri­
fica de material y eguista en espiritual y deBÍHters- 
sada ea tan radical, quo es preciso que la artista 
tenga mucha habilidad para sefialar uno por uno 
ios mcuieato.i de esa evulueióo tan biee trazada 
por «I autor de la ootuedia La Quurrar» derrochó 
á mano* llenas la destreza, distribuyó irreprocha 
b róm entela  luz y  las sombras, y «matizó,» como 
dicen algunos, la escena de modo que demostraba 
haber asutido y oompreodidu al urtador de tan 
complejo pei'seuije.

7 á  propósito de la Guerrero. tÜIarin» le ha 
dirigido desde las ouluiuna* de ¡ ía d r ld  Cómico 
dos cartas, y  me halaga que haya en estas desarro - 
liado las miama* idea» quo expuse en mil primeros 
apuntes aoerca do la siuipátiua aotiiz, bien que in -  
eurra ei famoso satírico en erroros insvitables eu 
quiun desde Oviedo pretende hablar de l o q u e e n  
los eacenarios de Madrid ocurre.

Perdónelo María i  «Clarín» sus reticencias 
eaojosai; pero no eche en saeo roto aquellos salu 
dab<es consejos.

Sát-TADOK CaNALS.

I S n e l g r a  <3© p a t r o n o s .

Berlín 17.— La grao fábrica de oordonoría de 
B tfu r t  h a  cerrado sus tallares, dejando á más de
3.000 sin pan. 8o dioe que los directores han to­
mado esta medida en vista de las dasavenenoiaa 
que tenido oon los opotario* y do las dificultades
que éstos lea Oleaban, exigiéndoles que volvieran
á reoibir en la fábrica á  algunos de sus camaradas 
despedidos de ella.

Rehttstrou lo8 patrooos eata pékicíón y Ift quo- 
relia se h a  agriado hasta ol punto quo han  resuel­
to éstos cerrar la fáorica.

W o e o t e r r t .

Rema 17 — Aoabt do pronunciar M . Nicotera 
un discurso electoral, como crítica dol Gobierno 
aolual italiano; tiene miga ol discurso, oomo v u l - 
garaseute suele deoiree, poro e.s uo disparate, 
como programa positivo. M Nicotera es partida - 
rio de Is tripe alianza, paro sio hsstilidad para eon 
la  Francia. Es portidario dol sía tu  quo eclesiásU 
00 , pero sin violeneia. «Pienso -dioe— que cuanto 
más se díscutea laa relaciones de la Iglesia oon el 
Estado' ménos se adelanta. La libertad bien apli- 

j eaJa, ea el medie más eficaz para aminorar eaU 
. ooostanta iuoha entre  ¡a Iglesia y «1 ^ t a d o .  Ni 
I oonoesione*, n i psrseonoionei ó provoeaoiones: una 
I exacta delimitaoióo y separación de las funciones 
 ̂ ds oada una de tas do* potesoiones.» 

j  t . m .  i - e v o l u o i d n  © u  H o u d u r a a »  
i Londres 17,— Deapaohos de Hunduras anuncian 
1 el trinnfú del presidente 3 r  Bugran.
1 El general ááochei, muy popular en el ejército 
I y  el pueblo, ae sublevó expulsando al presidente 
i  do la eapitml.
i Kl S r  Bügrau recorrió las fuerza» d t l  ejército 

loa! y después de dos hora* entró en Teguaigaipa, 
. apresando al general Sánchtz y á loa jefes de la 

revolnoión, que fueron fusilados en el seto.
O o n a e j o  < io

P aríj  17 .— El ooDsejo de G uerra ds Cherburgo 
ha oondenado al la rgeuto primero 8aiet-Cyr, aou- 
sado dsl tobo de cartucho* Lebel, oon inteuoión de 
venderlo* al exiianjeru, á  la pona da degradaoión 
militar y dos años de prisión.

También su lo privará dul derecbe de llevar la 
medalla que so Is h a l la  dado como premio de loa 
servicios que prestó durante la campaña de M a- 
dagascar.

palabra y  completamente mudo al paraoar, puesto 
que no puede expresar palabra alguoa.

* n

V an ya heehas, legiiu oálculos aproximados, 
el 60 por 100 de loa obras dol f-irrooarri Ide C an -  
frano.

Bl inaigne poeta Zorrilla podrá mny pronto aban­
donar el lecho.

«

Pasan de 13.000 las personas que en_ Málaga 
viven en ooacubinato, haoiondo vida marital Así 
parece resultar de datos e-tadLtioos recogidos en 
¡as parroquias.

«
* «

Bu Veliila do Guardo (Falencia) un perro h i ­
drófobo mordió á dos mujeres y á varrics perros y 
cerdos, llenando de consternación al pueblo.

« »
Cerca de Labacclis, en la onrret';ra de Santiago 

i  Lugo, aparució el martes ol cadáver del cura ecó­
nomo de Sabugueira, creyéndose en la ezisteneia 
de un orimen, por lo quo la justicia instruye dili­
gencias.

n 
« *

H a  entrado de arribaba en el Ferrol el vapor 
griego «Prinooe Lapleioi», quejefocto de la espesa 
niebla encalló cerca dol cabo Villano, produciéndo­
se algunas averías.

Este buque procedía da 0 * rd f f  y va destinado 
i  Malta con oarbón.

«
I *  •  . ,
i E o  Gijon sa han  casado en un mismo día, á 

una misma hora y an uo mismo templo dos hoc- 
! manos gemelos. H a  benieoidu la unión un herm a­

no de los eonlrayeotes.

M a d r i d
E l material que con urgencia so había pedido í  

Sevilla para reanudar lo antes posible los trabajos 
de la Fábrioa de tab&ooe, llegó ayer 4 Madrid e t  

el tren correo de Andalur-ía.
P o r  la tardo fueron trasladadas las máquinas y  

demás enseres al Palacio de Bellas Artos.
Hoy deben llegar los utensilios de trabajo, qne 

también oon urgenoia ee pidieron á Csdiz, Valon­
óla y la Coruña,

« «
El general Matlíoez üampos, que lltgó ayer 

A  los dooe en punto de ayer tarda llegó i  M a- ‘ mafiana i  Madrid, coofurenoió por la  tarde oon los

L a  lleg ad a  d e  S agasta .

drid el je fe  dcl fuiiouiamo.
ají recibimiento que se le ha hecho por parte  de 

■u* ootreligicnario* ha eido entusiasta.
luioió los vivas el Sr. Aguilera y coniiuuaion 

repitiéndose sin cesar hasta  que el Sr. Sagasta s u ­
bió ea el Undó que ie estaba esperando.

E n  laa iumediaciones de la estación había num e­
roso públiuo, compuesto en su mayoría de e s tu ­
diante*.

F o r  el pasBQ del Butánioo, por la Puerta  del Sol 
y la  calle dul Arenal, era muy graudu el número 
de curiosos que estaciunaban para presenciar la 
llegada del suúur Sagasta La plaza de Celenque 
se ve ia  literalmente atestada.

E n  casa del je fe  del partido liberal esperaban su 
llegada infinidad de amigos pelítioos y particulares»

scñorus Cánovas y Silvula.
♦•  »

Se ha agravado mucho en su enfermedad el se­

ñor Valero y S-uto.

C R Ó N I CA O F ICIAL
G aceta  d e  M ad rid

La de hoy sontieuo, entre otras, laa siguientes 
disposiciones:

G r a c i a  y  J o s t i c i a . — D a s  reales d e c re to s  d s  
in d u l to .

G o b r r m a CIÓk — Tres reales órdenes, por la 
primera de las «ualea sa declaran aula* las elocio- 
ne* dal ayuntamiento de Fenferrada, provincia de 
León, verificad»* en l .e  de Diciembre último; por 
la segunda suspendiendo en su* cargos á  todos los 
concejales del ayuotamionto d« Carcageute en la 
provincia de Valeneia, y  por la  teroera suspen­
diendo en al doble cargo de alcalde y ooncejal á  don 
Antonio Qodoy, del pniblo de Bunquereooia 
(Baiujoz).

POR T E L É G R A F O

K o e s  e  * t a < l i iA a L © s  d o  O £»ort< .» .

Oporto, 17.— Los estudiantsi han publicado uo 
maoifissto que ha sido secuostrado por is polioí.-i, 
habiends pruduoido eate hecho gran scosaoíÓB, 

l i l i  l : * r f n c i p o  M a u r i c i o .

Viena, 17 — Lia fellecido e ' j j í*  del partido ea- 
tólioo y conservajur d* llangria , Piiooipe M a u r i ­
cio Ksierhazy, njioiatro sin cartera durante ios *ñú* 
1865 y 1866. Dssde 1867 se h.ibí» retirado á la 
vida privada, cunsagrándouc A la agricultura en 
sus iumeusaa pudssiunea de H angii* .

L.OSI « s o m i a r a r i o s  < l c  l a .  l a t l i s a .

Lishua 17 — Kl prelado puitugué* señor Costa, 
arzubispo de Craogsnu-, en 1* India portuguesa, 
ha publicado una notable Pasiural acerca d é lo s  
seminarioa, de )* que tomamos ol s igu icu t: p i r r a  - 
fo; cKs tan imporianie su  ix irtsocia , que la Bolí 
gión católica so halla fairmauictitc ligada oca esta 
inaravitlosa iustiiución, putque, amudes hijos, no 
puede haber religión tin temp'ua, i'i tem p os sin 
culto, ni cn'tu sin ininistrus digno* de este nombre 
y dü tas altas funcione*, sin quo su atención esté 
á la a ltura  de c*tc mismo cargo. -Ahur* b'.eo; aula- 
mente eu los saminario* poulu haber U diric 
ción ds h jm b t t s  col aest:*  en ciuncia y e u v i r -  
tud.»

NOTICIAS
ProY incias

Para  la escuela ds Terraza, pueblo de la pro - 
viocía de G uodalajara, ha sido nombrado uo 
maestro oon el pingüe sueldo de «setenta y siete 
pesetas y oinouenta cén tinos anuales» oon que 
aquol seivioio está retribuida.

A hora no falta má* sino que se le  abonen oon 
retraso al infeliz maestro.

«
•  4

Dicen do Gerona:
«La cuestión de U huelga, que cualquiera diría 

fué pasajira  para lo* centros fabriles de nuestra 
prorinoia, á  juzgar por )a facilidad con que se 
conjuró «utooces ia  eu** y Us puoas y ligeras con 
secuencia* que tu re ,  parase que dejó prufundas 
raícci en O.ot.

Asi lo prueban los suc'*sos que se rionen suce­
diendo de algún tiempo á  esta parte en aquella 
ante* pacifica villa, y ospocialment* el lamentablo 
ocurrido anteanoche.

8-urian oomo la* ocho y media du la  noche, 
ouandu en el sitio denominado «Kl Faiau» se en- 
Cuntrü nn grupo de huelguistas eon otro de «esquí 
rola» (que asi te  llaman a lu* que trabajan), y eon 
motivo de una canción alusiva á la aotitud de uno* 
y otros, segú > parsco, se cruiaroct algunas palabras 
y  vimeruu á las manos, trabándose una verdadera 
batalla, do la que resultó muerto uno de los que 
trabajan (<«*quiroia») de uo balazo, que le entró 
por la freate, dos heridos ds arm a blanca, y dieose 
l í  también uua mujer.

leiuediatamenio quo las autoridades tuvieron oo- 
ccuimiento del hecho, acudieron al lugar del saca­
se ceu 1,1 Q uarJta civil y alguoa tropa,; restable- 
ciéoiosc el ordsD cu seguida.»

«
* S

H a sido denunciado E l  Pensamiento Galaico, 
periódico de Santíags.

« *
E sta  semana regresará á 

mero Robledo.

Madrid ol señor R e-

aus
•  «

respetos á la Reina el señor

Se está artillan do 
San Leandro.

en Cartagena el fu-irte de

El méJiou do A lm eiia  d a  Sayagu (proviuoia da  
Zamura) salió á una consulta al inmediato puubiu 
de Cirba'lÍQú, dcl que regresó eu Ojmpufií.i del va 
terinario del mismo pueblo,

Lu que ha ucurrii'j eu e»te viajo do regreso, nu 
se puede sabui dolalladam.inre, p.:ro «* lo cierto, 
q u . s! méd.ou La muerto eu el camiu i y  el veteri 
nariú ha llegada si puublo sin pudor pruDUnoiar

H a  ofrecido 
Moret.

8 . a l u d  p i i b l i o a .

Ouurrisron ayer 62 invasiones de viruela.
D e los invadidos 12 ingresaron en el Hospital

d e  la  p rov ino ia , quedando en BUS-domicilios: 3 e»
el distrito de la Audiencia. 2 Buenavista, 3 Cen­
tro, 13 Hospicio, 4  Hospital, 4  Inclusa, 6 Latina, 
10 Faltoio y 5 Universidad.

Defunciones hubo cuatro en el Hospital, u na  ea 
oada uno de los distritos del Congreso, Hospicio y 
Hospital, dos sn los del Congreso y Uciversidad. 
cuatro en el ds la Inolusa y oineo en el de la A a -  

dieooia.

Da difteria ae regUtraruu das invasioaos y ua» 

defunción.
«

* *
E n  si Hospital había ayer 420 enfermos de v i ­

ruela. ,
Quedaban vacantes 1 L camas para hombres y 

21 para mnjeres.

(Jzz  p e t a r d o

Erótalló anoche, á  las diez, en el_ portal de la 
oasa númera 12 d o la  calle dsl Fríooipo.

L a  detonación produjo la  ooosiguienio
Persooado en el lug:.r antes citado el delegado 

del diitrito, ptaeiioó minuoioeo reoooooimiento, 
haoisndo constar que la explosión eauso algunos 
despetfeotos en la puerta do la ca-,a en que ocurrió.

Dei petardo, que debió set oo oeado ea el q'uoio 
da la puerta, no i« enoonttaron reitoa.

No hubo desgracia* personalss.

K l  c r i u a o u  d ©  a u o o l i © .

Vivían duade haca cuatro ó oinoo afios marita l- 
menta en el piso bajo, núm. 8, de la casa del 
mismo numere de la calró de Santiago el Verde 
Ildefonso Méndez Masa, de cuarenta y dos años, 
oaeadü. panadero, y Antonia Fernáudoz Atello, 
de cincuenta y tres años, viuda.

Du algún tiempo á eata parte auocdiaoso oon 
b.iataate frecuencia la* reyerta* entra aquella pa­
reja  promovidas por loa coios que Antonia tanla  de 
la mujer de Ildefonso, oon quien é-»te solía pasar

algunos días.
Auouhi), á las nueve, regresó á la oasa de su 

qu-rvida Ildefonso, d-.-piié- de dos días de aussoeia.
La frrina éa que fué recibido por Antonia na 

pudo ser más brueo».
Ildefonso le reeomendó varias vcces que se eon- 

tiiviera, y  como aqué U no se reporta.se, en un mo­
mento de arrebato lo infirió dos heridas da pronós­
tico reservado ec al muslo izquierdo.

A lu s  gritos d» I» lesionada acudieron vano» 
veeiuo* y pooo dc.ipué-i la p-ireja de Seguridad, 4  
la cual se entregó el agresor.

La herida ingresó en el H otpual después d» 
auxiliad» en la Casa d* Socorro.
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De un balcón del piso segundo de la oasa que 
«capa  el Circulo de la Uuión Mercantil, fué é p a ­
rar i  la oalle el cuerpo da un dependiente de los 
billares de aquel centro.

Llamábase Antonio Agudo, tcndria veintidós 
afios f  habitaba oon su m ujer en la calle del S a ­
litre.

En eu dcscenio, el cuerpo do aquel desgraciado 
fué á dar primero sobre el balcón del piso prinoi- 
pal, y luego sobre doña Patrocinio Calvet, de tre in ­
ta  y ocbo sQoB, casada, con domicilio en la casa 
núm. 39 y 41 de ia calle del Olivar.

Sufrió la señora la fractura  de la pierna iiqoier- 
da y fuerte  conmoción cerebral, siendo U n  grave 
su estado, que al ingresar ea la casa do socorro es 
le administró la Extremaunción.

El deedicbadu Agudo falleció antes de llegar al 
establecimiento, sin que pudiera declarar si su 
caída fué casual ó intencionada.

B O L E T I N C O M ERCIAL
TtHa/pando (Zamora) 9 de Noviembre.— Tiem­

po ligeramente lluvioso y haoe falta que descienda 
•I agua para que los eembrado.i nazcan y g trm i 
ncu bien.

Se hacen pocas eperacieoee de trigo en partidas, 
notándose calma en tenedores y eompradorei.

E n  vinos se bao hecho ventas por 200 cántaros 
blanco do 12 á 13 rs. y 760 clase tinto do 13 á  14.

Los preeios dei mercado ion:
Trigo á 37 re .  fanega; centena á 33; cebada á 

26; algarrobas á  32; garbauzos snperiorai á 140; 
idem regulares á  I2U; idem medianos á 100; mue­
las á 4U; hariua de primera á 15 rs. arroba; idem 
de legnnda á 14; ea'vado da primera á 10 re. f a ­
nega; id e a  de segunda á 7; patatas i  5 rs. arroba; 
vino tinto á 12; idem blanco é 14; vinagro á  8; 
aguardiente anjeado á 33; idem sin añilar á  32; 
ovejas á  45 rs. idem emparejadas á 66; corderos á 
32; lanas á 60 rs. arroba.

* 
a  •

> Serra da  (Valladolid) 19 de N ov iem bre .—La 
eoaeoha da vino en esta localidad ha tido más cor­
ta  que el año anterior, teniendo en oncnta q 'ie  el 
89 se apedreó todo el término de eala villa; la 
clase se oree ba de ser superior, teniendo eo cuon 
ta  las bunas oondicionei en que se h a  reeogiJo al 
fruto.

Le venta do vinos está animada, los precios de 
IC  á  14 reales, según oíase; vinagre a 11; ag u a r ­
diente anisado a 32; trigo a  38 reales fanega; ecn 
teño a 28; cebada a 26; algarrobas a 25,

Tiempo muy seoo y poco favorable para la se­
mentera de eobada.

^iVrpurfí'no (Salamanoa) I I  de Noviembre.— 
Los sembrados están regulare», habiendo llovido 
estos dias, y  auuque ha sido pooo, se oree, sin em- 
bargo, qne sea anScieote p.ara que nazcan bien los 
sembrados.

No hiiy ofertas de trigos an partidas porque los 
tenedores tienen oomo muy bajos lo» precio» que 
rigen.

L a  ganadería no está muy lozana, debido á la 
falta de pasto» por el tiempo aeoo qne ha demi - 
gado.

H é  aquí loe procios quo rigen por lo» diferente» 
artículos;

Trigo bardilla a 33 rs. fanega; eenteno a 37; 
oebsda a  26; algarobas a  28; garbanzos regulare» 
i  8('; harina de primera a 14‘S0 re. arroba; idem 
de eegBnda a 13 '50; idem de tercera a  12; patatas 
a 4  rs, arroba; bueyes de labor a 1.600 reales; 
novillos de tre» años a l.OOO; añojos y afiojas á 
400; vacas cotrales a  750; cerdos al destete a 
4U rs.; idem do 6 meses á 100; id e a  de un año a 
14"; idem cebados a 40 rs. arroba; lanas a 40; 
pieles do cabrito a 60 r i .  dooena.
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de BU emoción. La herida de su amor propio a ñ a ­
día  un sufrimiento más, y  la certidumbre de haber 
sido indignamcnto burlado le transportaba hasta el 
delirio.

— )B.ista de hamillacionea!— repuso oon airado 
aconto — INo podrán decir que he humillado ia 
cerviz ante tan horrible afrenta;

—¿Q ié  queréis h « e i ? — dijo .Vlr, V erduret, coo 
teniéiidiilo en medio de la oscuridad.

— tVengarmel Yu «abré rompar la puerta ahora 
que ni temo al asoáadalo ni tengo nada quo perder. 
No quiero dealizarme furlivamonte oomo uu ladrón;

(1) Esta novela forma los volúiueaes 135 y 
136 do la Biblioteca d c l Qosnos editorial y  se 
Tenia á  6 pOíctas eu la .AdminUtracióu, Aroo de 
Sanca María, 4  bajo, Madrid.

BA N CO  D E  E SP A Ñ A .

36 .*  80EITCO PARA LA AUORTIZACIÓN P E  LA DXÜPA 

DEL 4 POR 100.

Debiendo aplicarse en cada trimestre a l  pago de 
intereses y  amortización de la Deuda al 4 por 100 
la suma de 21 .726.000 pesetas, cuarta parte  de la 
anualidad de 86.904 OOO que determina la ley de 
9 de Diciembre de 1881, corresponde en ju s ta  pro­
porción po r  ambos concept.s, á  cada una do las 
cinco séries en que ee halla  dividida la  emisión, los 
cantídades siguientes:

A  la  eerie A   pesetas 880 .000
» » B ............  » 3 .1 4 2 .0 0 0
j  » C   > 6 .3 9 1 .5 0 0
» > D ............  > 4 .5 2 5 .0 0 0
> > E ............  » • [6 .7 8 7 .5 0 0

B n  ju n to   pesetas 2 1 .7 2 6 ,0 0 0

Las diferencias que en cada sorteo resulten de 
más ó de menos en las cuotas trimestrales fijadas 
para intereses y  amortiiaoiún, por la necesidad de 
acomodarlas á lotes oabales, se toman en cuenta 
y se compensan oonvenieotemente.

Para cada serte se hará  nn sorteo independiente, 
introduciendo en nn globo las bolas que represen 
tan loe títulos que de cada una existen en circula- 
ciÓD y extrayendo á  la suerte  las que corresponden 
á la amortización dol trimestre vencedero en 1.* de 
Enero próximo, según el detalle eiguiento:
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E n  loa 35 sorteos verifioados hasta  el presente, 

se han  amortizado;

quiero entrar oomo hombre ofendido qne viene á 
pedir estreoha cuenta á  lu  ofensor.

— No haréis t a l , Próspero.
— ¿Quiéu me lo impedirá?
— Yo.
— iVosI Nú lo esperéis. Quiero presentarme, 

cenfundirloe, matarlos...y morir después. Hé shi lo 
que haré

Aunque M r. V erduret ten ía  puños do hierro, 
Próspero se la escapaba, y  ae trabó entre ambos 
una lueha breve y terrible, en la que al fin quedó 
vencedor Mr. Yerduret.

^ ^ i  hacéis el menor ruido— dij'o,— dais at tráe ­
te  eon todas nustras  esperanzas.

— [Ya no tengo ninguna, ni me importa;
— i.Vle importa á  mi, desgraciado! Me importa á 

mi, qua ba jurado probar vuestra ioooenoia y la 
probaré. A  vuestra edad ae encuentra siempie una 
amanto ó una esp .ss, poro no ee encuentra el ho . 
ñor ei una vez se pierde,

Cuando la pasión verdadera habla, las oirouns- 
lanoiaa ezterinros no exitten.

Mr. V erduret y Próspero estaban aguantando 
la lluvia, oslándose hasta los bnesos y discutiendo, 
y era  qne oada uno estaba animado por una pasión.

— Quiero v en g a rm e-d ec ía  Próspero, siempre 
dominado por eu idea fija,— quiero rotigarmo.

— Vengaos— le decía .Mr. V erdare t ,— pero ven 
gftoa como on hombre, oo oomo an niño.

— ¡Caballotol
— Sí, oomo un niño, os lo repito. ¿Qué haréis 

una vez dentro de la oasa? ¿Tenéis acaso armas, 
pensáis luchar euorpo á cuerpo con U m l?  Enire- 
tanlo, Magdalena tomará au carruaje, y después. 
¿quiéu os asegura quo seréis el más fuerte?

Anonadado por estas razones, Próspero calió.
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Los Borteos tendrán lugar públicamente en el sa ­
lón de jun tas  generales delBanco, sito en la callp 
de Atocha, número 32, el día l.o de Diciembre 
próximo, á  la una en punto de la tarde, y  los 
presidirá ei gubernador ó un aubgobernador, asia 
tiendo además una comisión del Consejo, el secre­
tario y e l interventor.

L as  bolas sorteables se expondrán al público p a ­
ra  su examen antes de introducirlas en el globo, 
así oomo las amortizadas en los sorteos anteriores.

L a  administración del Banco anunciará en los 
periódicos oficiales loe números de los títulos i  que 
haya correspondido la amortización, y dejará ex 
puestas al público para eu comprobación laa bolas 
que hayan salido en los sorteos.

O portunam ente so publicarán las reglas á  qne 
ha de sujetarse el cobro deiutereees y  amortízaoión. 
¿ .  Madrid 16  de Nuviembre de 189ti.— El Vioese 
oretariu, O ibrie i M iranda .

Ultimas iiülicias.
Q a i e b x ' a  i l e  l a .  c a t e a  B a r i u g p  

P o r  tclégrama de nuestro embajador en Lon­
dres al Miaietro de Estado, se dice:

iL os  rumores relativos a la quiebra de ia casa 
Baring, son desgraciadanieute futidados, pero gra- 
oiaa á una oonibiaacióu del Banco de Inglaterra, 
da otros graudes Banco» y de laa easae H jth ioh ild  
y otras está asegurado el oompleto pago do todos 
los créditos contra aquélla y se ba coajurado una 
gran oatástrofe oomeroial.

El capital que se ealoula apruaiaUo p x  dicha 
oombínación es de diez utillune» de libras eeier- 
liaas.

ü n  v a p o r  a u o o o .
Eo la tarde del 15 entro eu Lorcubión el vapor 

sueco «Belds» quu se dedica á ealvimento.
Viene de CanoaiiDas donde fué del Ferrol oou 

motivo du la péidída del «Serpent> y oumuaioa 
que nada pudo hucer, mas ofrece sus servicios p a ta  
el naufragio dei vapor inglés <LereweuCerater> 
perdido en la ría.

U u  p é s a m e .
El comandante del cifionero (Mac-Mahón tele< 

grafía al ministro de Marina lo siguiente:
«He oonferenciado con el comandante inglés del 

(Sandfl.-ys, i l  qne hice prceeute el verdadero pe­
sar con que ee h a  tábido tan horrorosa oatástrofe, 
coDtestándooiC que agradecía profundamente la 
manifestaoiÓD que le hacía y  trasmitiese á V. S. la 
expresión de eu reconocimiento. Que había reco ­
rrido el sitio del sinia.iiro y enterado de todo y que 
nada se podía h-acei más que lo heoho. >

— Y  además, ¿para qué armar? —  proseguía 
Mr. V erduret.— E» preciso estar looo para pcnear 
eu matac i  un hombre que ae puede enviar á pre­
sidio.

— ¿Y qné hacer?
-— Aguardar. La vuoganza as un fruto delicioso 

que ha de dejarse madurar.
Próspero vacilaba, y  Mr, V erdure t le dirigió 

este último argumento, que reservaba oomo el 
más seguro:

— Además, ¿quién os asegura que Magdalena 
e i tá  aquí por su  propia cuenta? ¿No tenemos la 
oonvioeión de quo se sacrifica? La voluntad que le 
ha impuesto vuestra separao'ón, ¿no puede h ab e r ­
la obligado á  venir esta noche?

Siempre s e  escucha le  voz qua halaga nuestros 
deeeoe. E ita  suposición, tan puco probable en apa­
riencia, impresionó á  Próspero, que dijo;

— Es verdad, quién sabe...
— Yo lo sabría si pudiera ve r—dijo Verduret.
Próspero permaneció un momento pcoealivu.
— ¿Mo prometéis— dijo per fiu —  deoirma la 

verdad, por penosa que pueda st-r para n i?
— lOa lo juro bajo palabra de honorl
A) punto, oon una fuerza de que no se le h u ­

biera oroido capaz, Frósporo oolooó sobre sus hunj 
broa la escalera, como la había colocado antes in  
compañero, y  dijo: 

jSubidl
E d u u  S egundo , oon ta l  ag i l idad  q u o  im p r im ió  

á la escalera una  sacudida, Mr. V erduret llegó á 
la a l tu ia  d e  la  v e n ta n a .

P.óspero no se había eugañ-ado. Magdalena era 
quien estaba sola «on Mr. do Lagord. Cooacrvaba 
puesto su  sombrero y su abrigo, y de pie eumcilio 
de la  estancia, habiaba oon singular aniuzacióu.

S l o v i m i e u t o  d e  1 > a q u e £ (>
E l  cañonera «Cooodrílo» ha salido de Cádif.

E l  erucero de segunda ( In fa n ta  Isabel» salid 
de Tenerife á  las nueve de la noche del día  de 
ayer, c«n tam bo á Cádiz.

E l vapor (Gaditano,» subió al varadero d e  
Barcelona.

También salió de üoJiz, p«ra '.'anariaa el o ra -  
cere «Isabel I I , > remolcando al cañonero iP e l i -  
oano>.

El orncero (Colón,» entró en Montevideo el 
dia 14.

J a u t a  d e l  o o n s o ,

Está reunida desda las iras y  media de la  tarde, 
asistiendo los señorea Cánovas, Silvela, Elduayen, 
Cárdenas, Morto», Casteler, Gil Bergee, Palanca, 
Sagasta, Salmerón, Vega Armijo, C errera y  el 
pre>.idente señor Alense Mar'iocz.

A la hora en que cerramos ceta edición no ig  
había empezado aún á deliberar sobre el asunto da 
la Real orden del Gobierno qne h a  motivado la  
renoiÓD de la Ju n ta ,  ocupándose ésta en el despk- 
oho do algunas consaltas y otras cuestiones de pooa 
importancia.

O o m i s i d n  n i u i x i o i p a l
Se ha reunido esta tarde en el Ayuntamiento 

la oomkión de Obras públicas.

BOl^SA
Cotización o ñ c ia l d e l d ia  15.

FONDOa PÚBLICOS.
Ultimos

precios.

Deuda al 4 po r  160 i n t . . 
Idem , Idem, p eq u eñ o s . . 
Idem, ídem, fin corriene, 
Idem, idem, fin próximo. | 
l i e m a l  4por 100 exterior. 
Idem , Idem, p eq u eñ o s . .- 
Idem, idem, amortizable. - 
Idem ,idem , p eq u eñ o s .. . 
B il le^s  de Cuba, 1886..
Oblig. municipales.........
Idem  Banco Hipotecario. 
(Jéduias bipot. a l 4 i | 9 . . 
Idem, idem, a l fi por 100. 
Acciones Banco España. 
Idem ,id ., no publicadas. 
Compañía de Tabacos...

ClMSIÚS.

Londres, 90 diaa v is ta . .
Paría, 6 días vis ta ...........
Berilo, S dfae vista..........

76 80 
76 76
75 85
76 06
76 80
77 26
88 ZO
89 20 
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HOVIUIBIITO.

Alu. B4>.

E S P E CT ÁC UL O S
F U N C IO N E S  P A R A  H O Y

E S P A Ñ O L .— 8 l j 2 — 24 de abono.— T urno  
3.a— p»T.— Lo positivo — El sueño dorado.

C O M E D IA .—8 1¡3.— T. 2 * — La visita del 
m édico .-íB oD itae  están lue leyeel ó la  viuda dol 
interfecto. — ¡Mil duros y mi mujer!

P R I N C E S A .— 8 l i2 .—  T . 1.a— El guardián 
de la  caía.— Baile.

L A R A  — 8 liZ.— l.o im p .— El primer jefe.—  
¡Doña Inés del alma mía!— Las inqnilinas.— L a  
gen te  de pluma.

A P O L O .—8 1[2.— Cádiz.--(Segunde te to ) .—  
£1 ehaleeo blanoo. -M igdalena

Z A R Z U G L A .- 8  1}2.-{Beneficio de las oí- 
garreiae.— La cruz de P la ta .— El señor de Bobo* 
dilla.

E S L A V A .  -  8 l i 2  La» doe» y media y —
serenol—  Una y repique (estreno ) —  C bateauz 
U a rg a a z .— Calderón.

Su actitud, BU gostiottlaeión, sne miradas re v e ­
laban Ib agitación más profunda, y  difícilmente 
diaimulaba un mal oontenido desprecio.

R aúl cataba sentado en uea  eilla cerca de la 
obimenea, atizando el fuego coa l u  teuasae, y  d» 
vez oiiande levantaba lúa brazos y se encogía da 
hombros, como quien oonfitea qu* nada puede ha- 
oer en el asunto da que le hablao,

A  la verdad que Mr. Verduret hubiera dado la 
preoiosa sortija que llevaba en el dedo por oír algo 
de aquel diáiug-», pero el viento que zumbaba no 
dejaba llegar á sn oído más que un mido confuso 
y no se atrevía á  arrimarse á los oristalee, temien­
do que lo vieran de.ide dentro,

— iD dudablenente— decía— es una d isputa de 
eeamoradoe.

Sin embargo, ooiitiouaba eitndiando la fisono - 
mía de Lagord, á  quien tenía de fronte: esperaba 
deducir el sentido de las palabras de la joven.

A veces Raúl, á pesar de su indifereacia, se el- 
treuieois ó trituraba eun fuerza los tronaos i  m e ­
dio quem ar de la ehimena»; era iodudable que la  
estaba dirigien.io fuertes reoonvenoionM.

Mag'lalena, sin poder alcanzar nada por la ener­
gía, quería prubar oon I» aúplioa, y  cruzaba eos 
manos y ee inclinaba hasta casi arrodillarse,

El volvía la oabcza y no debía responder máa 
que eon monoeilabos.

Dos ó trc i veoes pareció M ig lalena di-ipucsta á 
retirarse; pero oomo si hubiera ido o<jü un objeto 
y  no ea resígnale á salir sin haberlo conseguido, 
volvía á suplioir de nuevo.

La última vez debió encontrar alguna rszón más 
decisiva, porque R aú l se levantó, abrió el eajón da 
mueble elsgante y sacó un paqu'.tito de papilosa 
qne entregó á  la joven.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G ran B azar de ropas hechas y géneros para  coP’ 

feccionar á la m edida.

p i i i i : c i o  F I J O

PllEClADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

ÍIOMPAÑIA COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

J

U  C ts t QUE P tG t IfitlíCG CGkTRIíüCIEN IKDUSTRItl EN ELRilliO

Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

3 8  MEDALLAS CE CRO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

DEPÓSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 .  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
M A D R ID

CREDITO
contra  la Casa com ercial 6r¡ anuncios

TITOLAPA.

CAMPANA.S' 
n o r t í I a m ír ic a n a s .

M o n ta d a  en sus  p a l o ­
millas . d m e r r o  propias 

p a ra  esiacioiies de Ferro 

e a r n l .  F abnca& la l le r ra  

a b ra s  cdlejios etc a iS 

SD. 2 3  L é p e s e l a s  ta- 

da cam pana  m ontada .

SERVICIOS DE LA COMPASÍÁ TR á S á TLANTICá
DE BARCELONA

r CT ‘ __

U U K A D B I .A 8  A K T IIL A 8 , K l.W -V O B K  Y V A tA C B U Z — Combifiación á  pnetto  
«aetictmofl del A tlia tice  j  puertos K. j  S. del Pscífico.

T re s  salidas meBsuales, el 10 y  SO de Cádis y  e l 20 de Santander.
L IK B A  DJS COLON.-Combinación para el Pacífico, a i N. y  8. de P anam á y  servicio á  Cuba 

M4 lino, eon trasbordo en Puerto Bico.
U n  vtaje u e n su a l ,  sfilíendo de Vigo ei 16, para Puerto h.'co. Costa F irm e y  Colón.
U N E A  DE FILIPINA S.—Extensión á Uo llo  y  Cebú, y  corr.binacionea al Golfo Pérsico 

úM ta oriental de Africa, India, China, Cocbinchina y  Japón.
T rece  viajes aonalee, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á  partir  del 10 de 

m e r o  de 16S0 y d e  Manila cada cuatro m artes á  partir  del 7 de E nero  de 1880.
LINEA DK BTTENOS A IK E 8.—U n viaje cada mea p a ra  íáontevideo '  Buenos l^ e s .  

aaUendo d e  Cádiz á  partir del 1.‘ de E nero  de 1890.
L IN E A  D E  FERN AN D O  POO.—-Con escaJas en  las Palm as, Río de Oro, D akar y  Idon 

■«Via. I
t j n  viaje cada trea meses, aaliendo de Cádiz.
SE R V IC IO  DB AFRICA.—L inea  de Marruecos.— U » viaje m ensual de Barcelona á  Mo­

fa d o r ,  eon escalas en Málaga, Ceuta, Cádis, T ánger, L srache, R abat, Caaablanca y  Mazagán,
S**'vioiü « « ‘n á c ig o r .—Tres saliilas á l a  eemana: d e l á d i a  p»ra Tánger lee deningoa 

a tá rco ies  y  viemee; y  d s  Tánger para  Cádis los Innes, jueves y sábados.

h gencia F rüiico-Ilispaníi-i*Miíigü(5sa
d e  loa

Sres. Saavedra Ilernianos
ElJOS, SDCESOEES Y AKTiGDOS SOCIOS

del

S R . D. C. A . S A A V E D R A
(MAKQÜES DE ALG AR D A) i

(PARÍS. RUE TAITBOUT, 55.)
Se vende trno con un descuento con.'ideruMe por valor de a l ^ n a  

miteg de trancos, que en España resultan ndies de duros, reconocidopq 
lo» Tribunales de Justicia en sentencias firnces dictadas contra dicüq 
Sres-Saavedra Hermanos. ^  ̂ ■ -i

4- En la Administración de FL PAPULAR (Prado, 15, principal,U 
l^^^merda) darán razón é informes.

A. PA STO R
D E N T I S T A  D E  S . M.

3, C A R R E R A  DE SAN J E R O N I M O ,  3. P R I N C I P A L . '

E sle  aereditído Prcfesor tue l»d6  tue des G íbineU s de la Cerrera de 8»n JerónJ 
cÚD. S, piincipal, de la m úm a calle, donde vive y  bigue practicando toda clase de opeta^

Sr. Pastor m a n if ie s ta  á sus o l ie n te s ,  y i l  público, quo no tiene n a d a  quo ver coi i 
.  ,  j  habita BU antigua cas», y que dice h a  fallecido el Sr. Pastor por lucrarse con su

J x C lO lC T Íd  (t€  El Sr. Pastor practica toda clase da operaciones do la boca, y  con espeoiakdad denla 

Canseco Me— *“ « e lu s iv a  ínTenoiÓD, y que garaotisa.

són de Pare­
des, 21, M a­
drid»

Betos ve.potes admiten carga con lae condiciones m ás favorables, y  pasajeros á  quienes la 
Ooropafila da alojamiento m uy  cómodo y tra to  muy esm erado, como h a  acreditado en su di­
la tado eervlclo. Rebajas á  familias. Precioa convencioBalee p o r  camarotes de iojo. R e b l a s  por 
pasa jes  de ida y  vuelta. H ay  pasajes p a ta  Manila á  precies eapeciales para  emigrantes de 
eiasa a r tesaca  ó jornalera  con faciutad de regresar gratis dentr* de ub afie, si no encnen- 
t r a n  trabajo.

L a  Bmprees puede asegurar lae mercancias en sus buques.
A  V I O h O  ^ O o u i | r a ü f f i  j j i - o 'v ’i c i i ©  ú, l o s i  s o -

t i » r e a «  o o i u e z r c i a u i e i s .  a g - z - i o n l t o r e i a  «S i u d u H t r i a l e M  < j u e  x - e o i t o i -  
s**  y  e > i t o a a m l i i « r í l ,  &  l o i s  d e a i L t i i o B  ^ u e <  l o s  m i s m o s  d e s i ^ n c m  l a s  
SDOOsCx-aH y  i z o t a s  d ©  p r e c i o »  q n ©  c o n  e s t o  o b j e t e  s o  1© e n i x - e -

£ s t a  Oompaflía admite carga y  expide pasajea para  todos loe puertos del m undo servidos 
p w líu v a s  regulares.

F f t : a m á i  informes.— En Earceloca: L a  C í» 'fa á ía  TraMíionfiea y  les sefiores Ripol y 
Compañía, 1 laza de Falaclo.—í'éiiiz. Ia Delegación de la  Compaflia Tratatlántiea.— Madrid 
Agencia de la Cowpafin Trcssttónti'ca, í  ne rta  dei 8ol, 10.— Santander; befiorea Angel B 
á r a i  y  Uompafila,—C'oruBa: D. E. d a  Guarda.— Vigo: D. Antonio 

gena; befiorae Bosch, H e r  manos—Valencia: hres . D art y  CompaOíx
. Antonio López de Neira.—Carta 

u— Málaga: O .Laia Duarte

SALUD PARA TODOS

LAS PÍLDORAS
pori^Bcan la sa n g re ,  co r r ig e n  todos los d e s ó rd e n e s  det e s tó m a g o  y de loa intastinos. 
t  x t r l i f i c a n  ]» l a ’r d  d e  las ( c r d i l s c i c t e s  delic»d*F, y j c n  d e  uu v a le r  i c c t s íb le  p a t a t c d a s l s  

«tfcrmedadeB p e c a l i a r í s  al sexo femenÍBO e n  todia lae edades.
P ara  los nifios, así ccmo (im bién para Ua personas avaczadas de edad, l u  e f  jaoia es in- 

•O n tea tab le .

EL UNGÜENTO
E s  u n  remedio infalible para loa malea de piarnas, del asno, heridas antiguas, llagas y úl- 

ueeraa. E s  famoso contra la gota y el renmatiamo.
P a r a  los males de garganta, bronquitis, resfriado, toses.
T  para todas las enfermedades del pecho, no ae reconoce otro igual.

^Hínohazón de glándulta y tedas las enfermedades eutánoas no tiene semejante, y  por los 
■u em b ro s  eontraídos y  jun turas  recias, obra como por encanto.

E s te s  medicinas se preparan solamente t n  e l EMsbleoimiento del Profesor H O L L O  W A Y
N E W  O X F O R D  8 T F 0 R D ,  ante.» 533, O X F O R D , S T R E E T , L O N D R ES, y sev en d en  

i  l l l ^ d ,  2s, 9d., 4s. 6d ., l i s . ,  22s. el Pote 6 la  Caja, y  ae hallan en todas U s farmacias del 
UniverfO

S e  ruega í  Jo# compradores examinen los rótulos de Caja y  Pote, si no á la  dicción 8g 
V z fo s t ,  Stvost. l>ondón, son falsificaciones.

exclusiva inveneiÓD, y qne garaotisa.

A. PA STO R
D E N T I S T A  D E  S. M.

3, C A R R E R A  DE S A N  J E R O N I M O .  3, P R I N C I P A L .

I  áiiM
n n

Eí. COSMOS EDITORIAL)
QUIKIESTAS MüJEllES

DE BEL OT
versiÓD castellana de

-v r. -r  . C J O S I ^ O S S

£  Esta elegantísima obra, que forma el volnmeu 163 
W de ta esoogida biblioteoa de novelas que con tanto 
S  éxito publica la citada empresa, se halla de venta en la 
B casa Editorial, Aroo de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
s  en Ua principales librerías, al preoio de 2,50 ptas. on 
"0 rústica y 3 pesetas en te la  o o n  una bonita plancha 
^  d e  estilo del Renacimiento.

'

!

iÁNONClANTES
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

X s O B

96  e n c a r g a  d e  la. i n s e r c i ó n  d e  lo s  a n u n c i o s ,  r e c l a ­
m o s ,  n o t i c i a s  y  c o m u n ic a d o s  e n  t o d í »  lo s  p e r ió d ico ?  
d e  l a  c a p i t a l  y  p r o v i n c i a s ,  c o u  u n a  g r a n  v e n t a jo  
p a r a  v u e s t r o s  i n t e r e s e s .

P í d a n s e  t a r i f a s ,  q u e  s e  r e m i t e n  i  v u e l t a  de 

c o r r e o .
S e  c o b r a  p o r  m e s e s ,  p r e s e n t a n d o  lo s  e o m p r o -  

b a a b e s .

O F I C I N A S  

BfRRIO-RUEVO. 7 Y 9 ,

6,‘(:‘7úe'e-siS'E'sa'e'e.&-ví6ó>-'«e-'^-'Se-'í«'‘7 '9 ^ ‘76'6 .^ '’

; ln l i i ( i le d í i ( ! e s
o

Se c o m p ra  to d a  c lase d e  ob je tos de 

a r te  an tig u o , m o n e d as , e8mai*^-5S, !»•; 

laa, h ie r ro s ,  l ib ro s , e*'w

t ^ H u t i a j g o ,  p r i n c i p a l  i

BUFETEÁGENDA DE
Ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l añ o  d e  1890,

con noticias, Guía de M adrid y el Calendario compIeto.j 
C O N T IE N E : reducción de las monedas francesas á  las eai 
ñolas y  viceversa.—Reducción de reales á pesetas y  oénj 
mos de peseta.— Sistema decimal: Cuadro de pesas y  med 
das; su m útua relación, su correspondencia, y  la etimoloá 
y formación de sns denominaciones y  sus tablas de redu 
oión.— Modo de resolver el nuevo cambio entre Espafi. 
F rancia , y  entre E sp a ñ a  é fn g ia te r ra ,  con ejemplos pr¿ 
ticos.— Modelo de reoiboB.— Modelo de L e tra  ó Pagaré. 
Reducción de reales á  maravedís.— Equivalencia de las n  
cedas portuguesas á  las españolas. —Reducción de inonei 
extranjeras á  la par legal en pesetas y céntimos,— In iioa í  
do los ferro-carriles,— Calendaiio completo para toda Bsp 
ña.— E l diario en blanco. Tarifas de oorreos, Paquetes po 
tales y  telégrafos,— Tarifas de Arbitrios y  de Goneumos 
Tarifas de oarruajes.— Tarifas de Us Cédulas personales 
Guia de Madrid — Familia R ea l.— Establecimientos públit 
— Edificios públicos.— Escuelas.— Institu tos .— Agentes 
cambio.—Agentes de negocios.— Arquiteoios.— Banqueó 
— Corredores.— Maestros de obras.— Notarios.— Ptocur»| 
rea.— Tribunales.— T eatros.— Tram vías.y  calles de Madi 

Ea el libro más útil de todos los publicados hasta  el d 
y  demasiado oonocido par* enoarecer su necesidad absoR 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á decir quo se b 
hecho ocho ediciones, con papel secante 6  sin 61: sus prer 

EKTRFSUEL9 PSiDRIC  ̂peset* hasta 5,00, hallándose al alcance do todasi 
’ fortunas y  neoetidades.

Se halla de ven teen  la Librería Editorial de don Cal 
Bailly Baillíere, plaza de Santa Ana, núm , 10, Madrid, y 
odas las librerías del Reino.

Ayuntamiento de Madrid




